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Introdução 
Na região do Cerrado, as condições climáticas favoráveis, a topografia plana, a disponibilidade de 
água para irrigação e o baixo custo da terra foram fatores que contribuíram para a expansão da 
fronteira agrícola desde a década de 70. A substituição da vegetação nativa de Cerrado por sistemas 
agrícolas, altamente dependentes de fertilização e mecanização, implica em alterações físico-
químicas no solo, que interferem na composição, quantidade e atividade da microbiota, que por sua 
vez pode favorecer a emissão de gases traço (CO 2 e NOx) do solo para a atmosfera. Estimativas em 
escala global sugerem que a agricultura e a abertura de novas áreas agrícolas contribuem com 25 % 
das emissões antropogênicas anuais de CO 2 e 30 % das emissões de NOx. Para a elaboração de 
medidas mitigadoras, que objetivem a redução e o controle das fontes de emissões, é essencial 
quantificar os fluxos de CO2 e NOx provenientes dos diferentes sistemas de produção agrícolas, 
bem como, conhecer os processos que regulam tais emissões. 
 
Objetivo 
Avaliar os impactos do cultivo irrigado de feijão na emissão de NOx e CO2, disponibilidade de 
carbono da biomassa microbiana, NO3

- e NH4
+ e pH do solo, tendo como referência solos sob 

cerrado nativo durante a estação seca. 
 
Metodologia 
Á área de estudo localiza-se na Fazenda Dom Bosco (Cristalina–GO), distante 100 km de Brasília -
DF. Durante a estação seca (maio a outubro/2004), quantificou-se a biomassa microbiana e os 
fluxos de gases na cultura de feijão (Phaseolus vulgaris) cv. “Preto”, sob sistema de irrigação com 
pivô central e em plantio direto sobre palhada de Brachiaria  e milho. Para determinação do fluxo de 
CO2 utilizou-se um analisador de gás infravermelho (Licor 6200) enquanto o NO foi analisado por 
quimioluminescência (NoxBox, Scintrex, LMA-3). Amostras de solo na profundidade de 0 a 5 cm 
foram coletadas para quantificação do carbono da biomassa microbiana pelo método da fumigação 
e incubação,  mensuração do pH em H2O, N-mineral  extraído em KCl e determinado por 
colorimetria, conteúdo de água e a temperatura. 
 
Resultados 
Não foram observadas diferenças nos valores médios de carbono da biomassa microbiana e no 
conteúdo de NH4

+ entre as duas áreas. No cultivo de feijão, a adição de uréia associada à 
disponibilidade de água elevou as emissões de NO (4,6 ng cm-2 h-1) em relação aos fluxos 
mensurados em períodos sem fertilização (0,5 ng cm-2 h-1), os quais foram semelhantes aos 
encontrados na área de cerrado. O fluxo de CO2 aumentou ao longo do período de cultivo do feijão, 
enquanto no cerrado os valores permaneceram constantes durante todo o período avaliado. O 
carbono da biomassa microbiana correlacionou-se negativamente com o fluxo de CO2 na área 
cultivada. A redução do carbono da biomassa microbiana durante o tempo de cultivo do feijão foi 
acompanhada pela diminuição da disponibilidade de NO3

- e do pH do solo. 
 
Conclusões 
A prática de fertilização associada à irrigação determinou fluxos mais altos de NO em 9 vezes e de 
CO2 em 100%, em relação à área nativa, durante a estação seca. 
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